
O imigrante 
é, antes de tudo, um 

obstinado
0  im igrante é uma pessoa que 

m erece toda a nossa consideração 
e respeito (estam os nos referindo 
àquele im igrante perfeitam ente le­
galizado e de acordo com  as leis 
brasile iras), porque demonstrou, 
ainda em vida, excepcionais virtu ­
des como a paciência, perseveran­
ça, senso esportivo, lealdade, am or 
ao trabalho, à le i e à ordem . Dele 
sem pre se poderá dizer que é uma 
pessoa de boa índole, amante da 
paz e dos bons costumes, esforçado 
e — por que não dizer? — um pa­
triota.

Sim, porque somente uma pessoa 
com essas qualidades e virtudes se 
arrisca a ser im igrante no Brasil, 
após a v igência  da L e i n? 6.815, que 
regula a im igração no Pais. Aliás, 
essa lei, alguém  já  disse, é uma 
obra-prima do espírito burocrático, 
um modelo perfeito  de burocratiza- 
ção, com capítulos, artigos, títulos, 
parágrafos, incisos e itens capazes 
de satisfazer aos m ais exigentes e 
requintados burocratas; é, como se 
diz popularmente, «um  prato

cheio», que poderia perfeitam ente 
servir como regulamento para uma 
supergincana, ou inspirar uma co­
movente versão da «V ia  Crucis» 
adaptada para os dias atuais.

Tudo tem início quando o incauto 
cidadão estrangeiro, encantado 
com as lendas sobre este País tro­
pical, se dispõe a v ir  para cá como 
im igrante. Pobre (senão não viria  
como im igran te ), mas honesto e 
respeitador da lei e da ordem , ele 
não tem como contratar um despa­
chante e sai em  busca da documen­
tação necessária.

P rim eira  parada: M inistério da 
Justiça, para obter o visto consular 
(art. 13). Lá ele descobre que deve­
rá se d irig ir ao M inistério das R e­
lações Exteriores (art. 13 e art. 5?, 
parágrafo único) que o envia à au­
toridade consular de seu país (art. 
5?, parágrafo único, e art. 2P, pará­
grafos 1? e 2?), devendo retornar à 
Secretaria de Estado das Relações 
Exteriores (id em ) e seguindo para 
o M inistério do Trabalho (Secreta­

ria de Im igração art. 5?, parágrafo 
único) e de lá para o M inistério da 
Saúde (id em ). Ponto para o candi­
dato que conseguiu o visto consu­
lar. Como vem  como im igrante, o 
caso será de visto permanente. P a ­
ra obtê-lo, o nosso im igrante deve­
rá enfrentar m ais uma bateria de 
artigos e parágrafos da L e i n? 
6.815. Para com eçar, o art. 27, item 
IV , o manda de volta à autoridade 
consular. De lá, o mesmo artigo, só 
que no item  V II , o obriga a vo ltar à 
Secretaria de Im igração do M inis­
tério do Trabalho e depois ao Con­
selho Nacional de Im igração  que. 
por fim , com base no parágra fo  2?, 
do art. 27, o rem eterá ao M inistério 
da Saúde. A li, e le bem que poderia 
aproveitar para fazer o exam e de 
saúde exigido pelo art. 30, mas. an­
tes disso, esse mesmo artigo exige 
que ele volte à autoridade consular 
e só então vá ao M inistério, para o 
exame de saúde (que seria total­
mente desnecessário já  que ele con­
seguiu passar por todos esses a rti­
gos).
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A a r tilh a r ia  burocrá tica  que b a rra  a 
entrada do im ig ra n te  é tão com pacta que a 

m aio ria  dos aventure iros desiste ou 
acaba in ternada num sanatório. Os 

que conseguem superar essa v ia -cruc is  têm  
todo o d ire ito  ao tro féu  do p a trio tism o

Com os dois vistos na mão e 
aprovado no exam e de saúde, ele 
se prepara para a sua entrada, 
que, sem ser triunfal, tem para ele 
todo o sabor de uma vitória . Á  sua 
espera estão os artigos 38, 39, 40 e 
41, devidamente acompanhados de 
alguns parágrafos, prontos a 
encaminhá-lo ao Departam ento de 
Polícia Federa l do M inistério da 
Justiça. Liberado pelo D P F , ele de­
verá se d ir ig ir ao M inistério das 
Relações Exteriores (art. 39, pará­
grafo único, e art. 40), seguindo pa­
ra o M inistério da Saúde (art. 38, 
parágrafo 3? e art. 41) e depois pa­
ra o M inistério da Fazenda (a rt. 38 
parágrafo 3?).

Não houve nenhum impedimento 
a sua entrada (fa to  devidamente 
checado pelos artigos 51, parágrafo 
único, e 53, parágrafos 1? e 3?, jun­
to ao D P F  e ao M inistério da Saú­
de), mas ele deverá ser registrado, 
conforme determ inam os arts. 56 
parágrafo 6?, e 63, no D P F  e nó 
M R E x (art. 56, parágra fo  6?) e CNI 
(art. 63). Porém , antes dele em bar­

car, será necessária uma « lig e ira »  
verificação nos documentos de v ia ­
gem (artigos 94, 95 e 96) junto ao 
D PF , ao Departam ento de Justiça 
Federal, ao M R E x, à autoridade 
consular e à Secretaria de Estado 
das Relações Exteriores. Só falta 
agora que essas autoridades, tal co­
mo nos film es policiais, o informem 
sobre os seus direitos e deveres, o 
que é feito com base nos arts. 111  e 
112, parágrafo 1?. pela Justiça F e ­
deral e pela Secretaria de Im igra ­
ção do M inistério do Trabalho.

E le venceu. Atravessou todas as 
portas, todos os artigos e parágra­
fos e finalm ente se tornou um im i­
grante no Brasil. Como a sua pro­
fissão era técnico agricola  (1? hipó­
tese) ele foi mandado para uma 
agrovila  no Sul do Pará , e, por ser 
católico praticante, freqüentava a 
igreja católica mais próxim a. Foi 
preso como agitador de posseiros e 
devidamente enquadrado nos arti­
gos 99. 106, 108, 110 e 141, que o re­
meteram mais uma vez ao D P F , ao 
Ministério da Justiça, à Justiça F e ­

deral e à Secretaria  de Estado das 
Relações E xteriores, conform e os 
processos de deportação, expulsão 
e procedimentos para apuração de 
infrações.

E le era m ecânico (2? hipótese), 
foi parar no ABC, participou das 
greves dos m etalúrgicos, se deu 
bem e, satisfeito, resolveu na­
turalizar-se. A í, eles o pegaram . 
Foi tudo muito lento, prim eiro  v ie ­
ram os artigos 124 e  125, acom pa­
nhados dos parágra fos 5? e 2P, do 
art. 125, e do item  II, do art. 124. 
Mais uma vez, e le  voltou ao D P F , à 
Justiça Federa l, ao M inistério das 
Relações E xteriores e à autoridade 
consular.

F im  da história: está internado 
pelo IN PS , com labirintite e  suas 
conversas são extrem am ente m o­
nótonas, cheias de citações de arti­
gos e parágrafos, devidam ente 
acompanhadas de alguns tiques 
nervosos, como se estivesse carim ­
bando cada pa lavra  que pronuncia.
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